REPRESSÃO, MONTAGEM E AMÁLGAMA
A onda de repressão, montagens e amálgamas contra companheiros, estruturas classistas e em particular contra nosso grupo, em diferentes países, agudizou-se nos últimos meses. Frente a isso o Grupo Comunista Internacionalista chama à máxima solidariedade classista. Frente ao fato de que essas campanhas procuram acusar, individualizar para reprimir, aterrorizar e paralisar a companheiros concretos acusando-os de pertencer ao nosso grupo e ao nosso grupo de acioná-los, nosso grupo declara que nem esses companheiros pertencem ao nosso grupo, nem o grupo é responsável pela atividade deles. Mas tampouco nosso grupo lhes pedirá que calem a boca, que não lutem por suas posições, que não prossigam afirmando as posições revolucionárias. 

Sempre o estado burguês vê um complô e um bando ou seita "armada" onde a classe se organiza e afirma sua luta (ver, por exemplo, nossa denúncia da repressão na Itália). Contrariamente ao que as diferentes tentativas repressivas sustentam, o fato de que estruturas ou companheiros divulguem e/ou assumam posições comunistas, que afirmem na rua a luta revolucionária, não é a obra de nenhum complô, nem de nenhuma seita ou grupo comunista que se esconderia por trás de tal ou qual outra sigla. Totalmente ao contrario, é a expressão irrefreável de nossa classe que com todas as suas forças se contrapõe ao catastrófico sistema capitalista mundial. 
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